
 
PRESBITERIANOS 

O que somos e o que cremos 
 

Visão inicial 
 
Eis, diante de seus olhos, um resumo dos princípios fundamentais e práticos do 
governo, da fé e da herança presbiteriana, para que os presbiterianos sejam 
entendidos e, quem sabe, admirados.  

 
 NOSSO NOME: Recebemos o nome de Presbiterianos, porque somos 
governados por Presbíteros, que se classificam em:  Regentes: os que governam; 
Docentes: os que ensinam, ministram os sacramentos e supervisionam a liturgia. 
 
 NOSSO GOVERNO: O governo da Igreja Presbiteriana é democrático 
representativo e tem sua base no Conselho da Igreja local, constituído de Presbíteros 
eleitos pela comunidade. Há um corpo auxiliar de oficiais, igualmente eleito, que cuida 
da ordem do culto comunitário, do patrimônio físico e da beneficência da Igreja: são 
os Diáconos. 
 O governo da Igreja Presbiteriana do Brasil é organizado na seguinte ordem: 
Conselho, Presbitério, Sínodo, Supremo Concílio. Em cada ordem, chamada concílio, 
as decisões são tomadas em conjunto, não por uma só pessoa. 
 
 NOSSA HERANÇA:  Somos cristãos reformados; viemos do calvinismo, 
desde os tempos da Reforma. Adotamos uma Confissão de Fé e dois catecismos, o 
Maior e o Breve, que nos doutrinam segundo as Escrituras Sagradas,  nossa norma 
de fé e de conduta. 
 
 NOSSA FÉ:  Historicamente professamos e sustentamos os cinco princípios  
da Reforma:  
01-   Somente Cristo ( Solus Christus ): Cristo é o nosso único Mediador: “ E não 
há salvação em nenhum outro; porque abaixo do céu não existe nenhum outro nome, 
dado entre os homens, pelo qual importa que sejamos salvos ( Atos 4. 12 ). 
“Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, 
homem”( I Tm 2. 5). 
02- Somente as Escrituras ( Sola Scriptura ): A revelação de Deus aos homens 
está completa nas Escrituras Sagradas: “Toda Escritura é inspirada por Deus e útil 
para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a educação na justiça, a fim 
de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa 
obra”( II Tm 3. 26, 17). Tudo que Deus quis nos revelar está nas Escrituras. Elas nos 
bastam. 
03- Somente a Fé ( Sola Fide ): A justificação é exclusivamente por Cristo 
mediante o dom da fé salvadora:  “Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com 
Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo”( Rm 5. 1). “O justo viverá pela fé”( Rm 
1. 17).  
04- Somente a Graça ( Sola Gratia ): A salvação, conquistada por Jesus Cristo na 
cruz, é um dom da graça divina. As boas obras, nossas ou dos santos, não nos podem 
salvar: “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós,  é dom 
de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie”( Ef 2. 8, 9). 



O5- Sacerdócio Universal de todos os Crentes: Cristo é a Cabeça de sua Igreja. Um 
corpo possui muitos membros, mas não pode ter mais de uma cabeça. O único Sacerdote 
da Igreja é Cristo; nós, membros de seu Corpo, somos por ele constituídos em “sacerdócio 
universal”:  “Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de 
propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as virtudes daquele que vos 
chamou das trevas para a sua maravilhosa luz”( I Pe 2. 9). “Vós, porém, não sereis 
chamados mestres, porque um só é vosso Mestre, e vós todos sois irmãos. A ninguém 
sobre a terra chameis vosso Pai; porque um só é vosso Pai, aquele que está no céu. Nem 
sereis chamados guias, porque um só é vosso Guia, o Cristo” ( Mt 23. 8-10 ). A Igreja não 
tem sacerdotes mediadores; ela, a Igreja toda, é um sacerdócio real abençoada e protegida 
pelo Sumo Sacerdote, Jesus Cristo. Todos os servos de Deus estão ligados e relacionados 
com o Salvador e gozam dos mesmos privilégios de comunhão, de petição e de 
intercessão. A relação do Salvador com o salvo é direta e pessoal. Não há ninguém ( 
intermediário ) entre o pecador e o Salvador. 
 
 NOSSA DOUTRINA BÁSICA: Soberania absoluta de Deus. Afirmamos 
que Deus é soberano absoluto como Criador, Governador, e Redentor. A sua vontade   
não pode ser negada nem discutida. Seus planos, leis e atos não mudam. Deus, por sua 
Palavra, fez todas as coisas, quando ainda nada existia.  Todos os poderes foram 
criados por ele: poderes deste mundo material e poderes do mundo espiritual; poderes 
bons e poderes maus: “Eu formo a luz e crio as trevas; faço a paz e crio o mal; eu o 
Senhor, faço todas  estas as coisas” ( Is 45. 7 ). 
 Ninguém se esconde de Deus: Para onde me ausentarei do teu Espírito? Para 
onde fugirei da tua face? Se subo aos céus, lá estás; se faço a minha cama no mais 
profundo abismo, lá estás também; se tomo as asas da alvorada e me detenho nos 
confins dos mares, ainda lá me haverá de guiar a tua mão e a tua destra me susterá. 
Se digo: as trevas, com efeito, me encobrirão, e a luz ao redor de mim se fará noite, 
até as próprias trevas não te serão ocultas: as trevas e a luz são a mesma coisa ( Sl 
139. 7-12 ). 
 Sem Deus ninguém vive; sem Cristo ninguém se salva; sem as Escrituras a 
alma não se alimenta; sem a Igreja não há família cristã. 
 

                                                 Onezio Figueiredo. 
 
 
    


